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David,

Pensei em dedicar-te esta 
coleção.

Afinal, foi você quem teve a 
ideia e a inspiração.

Agora ela está pronta, 
finalizada.

Sob a forma digital, cada capital 
será mostrada.

E, onde estiver, que você possa 
admirar a criação:

“Minha capital” é um trabalho 
feito com o coração.

David Wu Tai (1949-2020) foi servidor 

do IBGE por mais de 40 anos e um dos 

idealizadores do projeto “Minha Capital”. 



Nasci à sombra da gameleira.

Bela, com muito verde

e também hospitaleira.

Me chamo Rio Branco

e sou mais uma capital brasileira.

Agora, vou me apresentar.

Aproveite e me conheça.

Você vai se apaixonar!

Boa leitura!

Minha Rio Branco



Aqui vivem cerca de 410 mil pessoas. 

Reza a lenda que Rio Branco nasceu à 
sombra de uma árvore centenária, a 
gameleira, ao lado do rio Acre.

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/ac/rio-branco/panorama


O calçadão que ganhou o nome da 
árvore – Deque da Gameleira – é 
um dos pontos turísticos da cidade. 
Por ele se chega até a curva do rio.

Do outro lado do rio, está o 
Mercado Velho, que passou a se 
chamar Novo Mercado Velho depois 
de ser revitalizado. 



Encravada na maior floresta tropical do mundo, a 
floresta Amazônica, Rio Branco respira verde.

Daqui sai a maior produção de borracha do país.



Muitos vieram da região Nordeste para viver 
aqui e ganhar dinheiro com a extração do látex. 
Juntaram‑se aos índios que encontraram e o 
resultado é uma mistura de cores e raças.



Neste balão você pode conhecer a 
cidade de cima. O passeio sai do Sítio 
Arqueológico Jacó Sá, próximo ao Centro 
da cidade.



Esta é a sede do governo do Acre desde 
1930. O Palácio Rio Branco é belo e 
imponente.

Lá tem tudo sobre um conhecido e importante 
evento histórico: a Revolução Acreana.

Este é o Obelisco 
do Acre. Foi 
construído em 1937 
em homenagem aos 
heróis da Revolução 
Acreana.



Este é o Parque da Maternidade, um valão que 
foi transformado numa imensa área verde com 
opções de lazer.



Este é o seringueiro e 
ambientalista Chico Mendes, 
nascido no Acre, que dá 
nome a esse parque.

No Parque Ambiental 
Chico Mendes tem muita 
trilha para fazer e muito 
bicho para ver.



Para conhecer o povo que forma o Acre é preciso visitar a Casa 
dos Povos da Floresta.

Fica pertinho do Parque da Maternidade e conta a história dos 
ribeirinhos, seringueiros e índios que aqui viviam ou para cá vieram.



Esta é a Igreja Nossa Senhora 
do Rosário e fica dentro do 
Sítio Histórico de Quixadá.



Na Biblioteca da Floresta tem 
muita informação, mas de um jeito 
totalmente diferente do que você já 
viu em uma biblioteca.

Tem cultura e história do Acre.



Tem uma canoa imensa no meio do salão.

E tem a reprodução fiel da casa do 
seringueiro.



Agora é a sua vez de ver Rio Branco 
com seus olhos.
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